
A âemocracia venceu, ainda uma vez, Ei

senhouier. O destino. âêsse. homem parece liga­
do. ao. da liberdade. Primeiro, era o. General
vencendo. os inimigo.s nos campos de guerra.'
Daqui a pouco, desembainhada a espada, se­
rá o. Presidente, de caneta em punho, comam­
dado. aos que desejam preservá-la num alto. cli­

ma de paz universal.
Saudamo.s à nação. norte-americana, na

certeza de que o. Presidente Bisentuncer saberá
cotuiueu: a demo.cracia· salva pelo. General
Eisenhower.

'
'

Refr.echando

Indiscrições Políticas ...

[Perfil da' selDana.

'�O TEMPO" :ß UM JOl\' <; "i
NAL SÉ��' AMJCO

...

'-

VOS AMIOOS' DO POVO ..

E SEMPRE INIMIGO DOS"
INIMIGOS DO POVO.

Pr()mét� tevestir-se de '

singular brilhantismo o

b.aile que a Legião Bra­

sileira de Assistência fará

realizar, à noite de 15 de

novembro, no Palácio do

Covêrno,
Feliz a .íníciatíva da ex­

celentÍssima senhora Ma'
rieta Konder Bornhau-

'

sen. A elite florÍanopoIi·
tana viverá momentos de

grande esplendor social,
a fim de que os pobres, à
luz da bondade da'Pri·

'

meíra Dama do Estado, '

tenham um NataI mais

alegre.
. '.

'Associação CatarmeDse
.

'ae Muaicipio
•. ",;.'::�' .: I ',

.

\,

o' Senador Gallotti e' a Siderur­

gica de Laguna
(Reportagem na última página)

UM CATARINEN�E HEROI DA
FAB AGRACIADO COM
A ORDEM DE MÉRITO
.

AERONAUTICO

Diretrizes '�ertas
i ,; i ,

MeDsagem. da Ro,a.

UO TEMrO" ENSINA ',INGLfS

,. ',. SEMANARIO·INDEPBNDBNTB

,

"
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,lo de Novembro de 1992 .

Nà Assemblé� tegislativa atingidas pelo temporal. o envio de um telegrama à
do Estado, o repte,sêntante Finelísando- o' orador de- bancada catarinense na Câ­

perrepísta Lui;z; de So.tiz,a, en- clarou que entendera de apre- mara e, no Senado da Repú­
caminhou-à 'Mesá·Ex�cutiva, sentar a consideração dos ele- blica, pleiteando - o reconhe­

unr'projeto delei, concedendo vados sentimentos de solida- cimento dos diplomas expe­
ao muncíípio ele [araguá do riedade humana dos seus no- didos pelo extinto Instituto

Sul, um auxílio de duzentos bres pares, um projeto de lei Politécnico de Santa Catari­
mil cruzeiros, destinado a re- que viésse suavisar um pquco na, proferiu as seguintes pala­
paração de danos cansados a "d�oladora situação em - vras, justificando o ,seu .re­

por uma violenta chuva de que ficaram os atingidos pe- querimento:
graili�07 cujo pagamento serâ Ia tempestade à que se esta- "Lí há lias, uma nota pu-
f it di , P f

'

f"
.

d
Os conceitos emitidos em

eito íretamente a
'

re eitu- va re enn o. blicada no Diário da Tarde, artigos assina. são dâ
ra Municipal pela Poder Exe- .-....0- desta Capital, sôbre ..:_ o inteira responsabilidade dos
cutivo e qual, de sua .aplíca- SERIAM, PRORROGADOS reconhecimento de diplomas seus autores.

�o, fará a devida prestação OS TRABALHOS NO antgios, expedidos por "esta-
d ta OD L G SLA O 1.1,.•••••••.••••••••••••e con s. ' P . ER, E I TIV' belecimentos de - ensino l-

Justíficando o. seu trabalho, CATARINENSE superior não deferalisados". CONTRIBUIR PARA A

cl'isseo'deputado Luiz de Sou- Ao que tudo indica, os tra- Muittos são os catarínenses e ASSOCIAÇÃO CATARI·
za que o município de [ara- balhos legislatives serão pror- quiçá, - filhos de outros Es- NENSE DE COMBATE

guá do Sul fôra assolada 'por rogados, a - exemplo do tados da Federação, que se AO CANCER :E: DEFEN·
violentíssima chuva de graní- 'que aconteceu em 1951, da- valeram do instituto Politéc- DER A SUA E A VIDA DO
zos que atingiu U!llaJajxa de do o acúmulo de matéria a nico e se habilitaram ao exer- SEU SEMELHANTE.

terrenos, numa área de cinco ser discutida e votada ainda cício de" uma profissão- �......•.............
qu�lôrtletí:Ös� :abr-a,ngendo as no corrente ano,

.

maneira de honestamente -

localidades de Caimão, Serri- Alguns deputados, inter- e com mais segurança, ganha- "Daí se me parece justo o

nha e Itapocusínho, numa ver- pelados pela nossa reporta- rem a vida para sí e' para os que ora pleiteamos e espero a

dadeira catástrofe,
'

gern em tômo da prorroga- seus. aprovação do plenário para o

Tão devastadora termenta ção recusaram prestar quaís- "Eram alunos no Instituto meu requerimento".
[amais fôra presenciada naque- .quer . declarações, mediante Politécnico, em sua maioria, Foi O seguinte o telegrama
la região do norte catarenen- desculpas vagas. descedentes .de - famílias expedido aos representantes
se:

'.,

Não satisfeito com o sílên- humildes ou pelo menos, de de Santa Catarina no Sena-
Casas' e galpões dos colo- cio, o repórter pôs-se à cam- próles menos favorecidas pe- do e Câmara Federal:

nos _,_ continuou o sr. Luíz po e em breve, - dará ao pú- la. sorte", Assembléia Legislativa por
de Souza - em número que blico, uma interessante en- "Frequentei êsse aducan- proposta deputado Frederico

medeia entre cem e duzentos, trevista conseguida com os dárío sendo do 140 B. C. e já Kuerten vg apela ilustres re­

foram; duramente danifica- líderes de -- bancada, dife- pai de quatro filhos; - sei do pfesentantes Santa Catarina
dos, fÚ:aBd� várias propries renté ao importante assun- nosso sacrífícío, conhecí bem, vg sentido estender aos por­
dades totalmerite destelhadas to, qual seja, o da prorrogo- os meus colegas que não rne- tadores de diplomas expedidos
e deixando seus moradores nó ção dös - trabalhos na As- diram esfôços para conseguir pelos vários cursos do extinto

pesabrigo.', sembleia Legislativa, que, em o seu escôpo: o diploma". Instituto Políétcnico vg que
Plantações. de; milho, e de 1951, somente foram en- "Com o diploma na mão, gozaram de fiscalização fede-

fumo foram destruídas; 'ani- cerrados em janeiro do 'ano fomos para a luta e, mercê de ral vg o mesmo benefício do

maís, em número bastante seguinte: Deus, parece, os - meus co- projeto de lei em andamento

elevado, feridos e mortos. -0- legas de odontología pelo me- na Câmara Federal vg com

As autoridades daquele muni- RECONHECIMENTO DE nos, estão hoje em condições parecer favoravel da Comissão

ofpia procederam a imedia- DIPLOMAS ANTICOS de dar a seus filhos, aquilo de Educação vg que revogan­
tas providências, ,percorrendo P E LO S ESTA,BELEGI - que não receberam de seus do, parte da atual legislação
agora, segundo cálculos apro- MENTOS D E ENSINO antecessores. Veio uma lei vg permite o registro na Di­

nando - medidas para socor- SUPERIOR, NÃO FEPE- federal - e meus colegas de reteria do Ensino Superior
ro e reparação do mal. Até RALISADOS -. UM TELE- classe tiveram a ehance de re- dos diplomas expedidos por

agora, segundo cáculos apro- GRAMA A BANCADA CA- validar os seus diplomas; eu estabelecimentos de ensino

ximados, sobe a 30B.000'ó',' TARINENSE. ....,. porém, e muitos outros, superior vg ao tempo não re-

núme1'O,Qe telhas: necessárias O deputado udenísta Fre- não nos habilitamos par ra- conhecidos e posteríormente �,

��bbbelliua daS���,CäSáS derico, KueÍten,,_, ' requer��d� zões div�':. �!p __ .- federalisado6 pt. ,.��,.�� ,4._

ASiseDl-'leia l.egislativa
�o/ '

.

:'
�

,

. , .
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"
.
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10 de Novembro de 19S2. O·TEMPO

Dificilmente a Bistória pode"

tá ser feita pelos que nela inter­

vieram, isto é, as personagens

dos episódios históricos estão'

pela própria posição em que se

situaram, impossibilitadas de

honesta, falsa.

Por isto a história do 29 de o retômo do pais à sua vocação gislativo, movimentos tendentes

na data que, sem duvida, marca

ras, a alenli, a italiana e a

japonesa, esboçaraDi-se nos Es­

tados que haviam abolido o le-

J. J. Barreto
descrever objetivamente o fáto. falhas. E' que talvês não tenha toria das iiôrças aliadas der­

A sua vísão, já que não dispõem chegado ainda a hora de se fa- rubadas as importantes, ditadu­

de necessária perspectiva, é uma zer o registo definitivo dos aeen­

visão subjetiva e, ainda quando tecimentos politicos cristalizados

à. n01'll1alização do poder poh"- ':
"

tr'ans�ia dO" ;:po�er, exeçu,,�'tico. , Compreendendo· 8; evidên-

ciá dos fatos o sr. Getúlio Var-

armadas, teve' colorido niá.is pa�'
lizando todos os elementos in- é sempre um reflexo da situaç�o dispunha sôbre as eleições mar-

trióti�o, e menps polÍtico :d,� ,qu�
,

tervenientes e decisivos, sem a politica geral e mais evidente cadas para dezembro de 45 e a algun�"que_rem fazer, �rêr, b�te�; i
Preocupação de contornar ver- se torna esta assertiva num pais reorganização dos partidos po-

venção que eDi 'váiios ,momen... '

dades e de expender comentários como o nosso, que ainda não 1.1- liticos. Iniciada a campanha
tos da nossa,' bistÓrm' ji'sc fize�"

inexpressivos e inconsequentes. cançou a independência ecenê- eleitoraJ" exaltados os ânimos,. '
'

,
.' .

, ,",-
rI. sen,tli' pois' foram as' forças-'

Até agora a pesquisa dos fátos mica. ' ,os lideres partidários, entre os' ',' "

.," .. ',
annadas o elemento deêisivo �a

e átos que concorreram para a O período do estado novo en- quais alguns generais como Du- "

pl'.oclamação ,da ,,�p�blica, d�
explosão dos acontecimentos da tre nós, correspond,eu cronolo- tra e Eduardo Gomes, se diri- .

\ revoluçãé),de 30, assim como 10t_-:
tarde de 29 de Outubr de 1945 ricamente ao aparec.imento na giram aos chefes das fôrças� o, to·

raro as::fiadoras da:iÍnplantaçãoõ
não foi devidamente feita por Eúropa de lideres politicos tais armadas para pedir-lhes ' ga-

e 'da. 'r;nanuteiiçáo da CartIPPó.�:
historiador, sociólogo ou ensaista como Blitlell'J' Mussoijni, Fra,n- rantía para o processamento" " '

r.: : _.,' ;
lítica de 3'1.

'

abalisado. Muitas versões têm co, Salazar e outros, tolerados das eleições. E esta garantia lIÓ

sido dadas, todas 'incompletas e por todas as nações. Com a vi- poderia ser concretizada com a

1 .. '"
J .••• _

ficialidades e em opiniões apai- DaS as condições politicas uni­

xonadas - irá ao assunto foca- versais. A politica de cada país

-.. �4' '! '! & _ '!'..- ,.. '7'.. u." '!'..'!'í "lIIJ ,.. " '!' " '7' ..i v ";._ :.. .;. :a.T -.fNwr :""WI"I" ,';

D• t· t·
'1l: a ergoterapia coadjuvan- J.idadé.

'

., '

. '�, :'::":
Ire rlzes �er as do as diretrizes certas de urna Não .restringe:sê 'no, ent�,Ii';"

administração inteíramente to às ,oficinas:q ,eni.pí�gô da
..

ULTIMO DE UMA SERIE DE TRES devotada a SOlUÇãO da tarefa salutar-terapia, pQis.Q:utros.se<;
Lacerda Cardoso imposta; A ergoterapia que, teres de' atívídade são

'

utilí-:"
•

- desde há muito vem sendo sados coro iguais resultados;':
Chegamos ao final de nos- teras, dão-nos a impressão ?e �preg�da 'com resultados sendo de:Salienti�.ö alsà.nêi:d�,,'

sa reportagem sôbre a Peni- vestuta residência senhonal animadores e que não se tem tais,medidas, sob o ponto' ße,' :

tenníária da Pedra Grande, dos velhos tempos. limitado unicamente aos car- vista economico," periiiitü;td,ö',J'
cuja fama desde há, muito Espalhados pelo vastissimo cerc:s e provado ser a consoli- ao ��lenci:?() a IIl�ritüeiiÇ.�6:'::atravessou as fronteiras do terreno que ocupa o seu todo, dação do tratamento a que se de sua taw-�h�h com os gílnlws; "

Estado, levando a todos, os os alojamentos onde se, no- submete o deliquente, ou de- de seu ,suôr;'
".

" ':
'

,',:f
rincões do País, a mensagem tarn a ausencia das grades, sajustado, Conscíenté.com.ä r,�sÍl.9n�a;':
das realizações concretas do são corno outras tantas re- Nos presídios ela se confu- bílidade que' lhe' pesá sôbre".' ,:,
Govêrno Estadual. sidências de um pequeno de na medicação diaria, é co- os J;lmbJ;os"a ��miÍ1i*açã�'da

.,

Dissemos qual a mentali- agrupamento humano, rou- mo determinado sal na com- Pepite:p,ciãrÍf.l, riãq,;I1l�qe' �àÇ#�, ','
dade que dirige a Penitenciá- bando aos seus habitantes a posição de urna formula pres- fíciq� rió, ,S:éxítidó de 'realiz,ílr )
ria do Estado, tornando-a cere. crita, dai não se salientar, mas integfal�ep�e Jâtef;:{ que "lh.e' '�,
coerente com a dotrina ho- No corpo central, localí- nem porisso deixa de ser de cOliBe� pão ,a�m�ti;p.d,ó", W��s;"l,:dierha da terapêutica crími- sam-se suas ?ficinas escol�s; sumo. valor. "

os _ar9lI,99_tiP:ç���11�_!�s 4.,�-!!gr; Jinal, cujo escopo é curar a en- nelas, em numero de oito Orientada rao;J!onahnentie ne
_ cnrnrnoso, .. via-se apep"�s 'a, ,

fermidade moral de que é por- atualmente, aprende o senten- pela sub-diretoría industrial, be��aOféra' PQs§íveHl� Ça�ti'gQ� ,':
tador o delinquente. Hoje ciado, profissões honestas e' permite ao sentenciado, além físicos .e mÖI!�is; tanto: assi.I,ri.' 'c;
vamos contar no que consiste lucraticas- tais corno: sapa' dos proventos materiais, ou se- que hoje ,. um :�do� pontos q�e:, ':;
esse tratamento. taria, alfaiataria, vassouraria, ja o salário de seu trabalho, mais cuidado mer�e.m Çla,ad,-,: :",
Situada a cavaleiro. na co- mec�n�ca e.tc. sob � direção de interessante .lenitivo para seus minis.tra.��Q, dp, 'prf8,}d'i9,

,

;,élina da Pedra Grande. em proflssionals competentes e males moraIS, despertando- cons�gpit 49, ��llt�1i\C!íl<lPJ ,_ a,. .. :

meio de magnífico jardim, dotados de alto espírito de lhe na conscíência embotada coqsciên.cía, dé, Sêll t�l vFlla):,,-"';
em nada se assemelha a um compreenção das responsabi- por razões di'l(ersas, o senso cOIÍlo.�-,e��J:lÍ�nlo.:J>9.SitivoJlIi� �l

idiOt pois suas linbasa� lidades que lhes cabe. justo e na�ural fIe 1efoionsabi• "�7!'�(��"�,�a-aLi,t;, - .

�1 ,4 i
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10 de Nov�br6 de í952 .

Refrechando SR. LAMAR�UE Convites
, � , " " , .

A efeméride de amanhã as'

,(�n�uaçao,da pago 10; dISC?�r com proveito, ,é ne- sinala o transcurso do aniver-
oficial, Bao pSlcografuda... cessano ao menos partir de ,

, "

dêste aviso do Cardeal com o bases idênticas. '

. �áno natalício, do sr. Osmar

motivo pelos espíritas apre- 0) Sr. G. Tal, por cortesia, Lamarque, competente gráíí­
sentado" . .. só tem direito a o que V. S. entende por VER· co da Emprêsa "Diário da
missa campal uma personali- DADE? Manhã" e paginador do nosso

da�e.política") ... Quanto às 2°), A verdade é forjada pe- semanário.
espírita "Roma e o Evange- las leis, ou estas devem ser , , ,te, às 8,30 horas;
lho" e outros... Quanto às traçadas pelos trâmites daque- Profissional dos mais cor'

mistificações, como no livro la? retos soube grangear a estima Dos Clubes Náuticos Ria-
fraudes, de dar aos seus cen- 3°) O f:RRO tem ou pode dos seus colegas e a admira- chuelo, Francisco Martinelli
tros nomes de santos católí- ter DIREITOS? ção dos seus superiores. ,

e AIdo Luz, para a soirée que
cos, de quem escarnecem, pa- 4°) Si toda lei posítívo-hu- As muitas homenagens que farão realizar no Clube 12 de
ra atrair e enganar os simples mana SÓ é válida e pode ur-

(Cfr. Reformador, 1934, pg. .gir, ao menos enquanto não lhe serão tributadas amanhã, Agôsto, no dia' 15 do corren-

397). Quanto aos atentados contradiga a lei natural, si to- associamo-nos prazeirosamen- te, em homenagem aos de-
à vida (Cfr. O Cruzeiro, de do direito baseia-se em uma te. mais clubes participantes da
18 e 25 de Outubro de 1952) leí, qual seria a lei que dá di- R:egata Oficial;
onde V. S. poderá ver fotos reitos ao êrro?
de imagens de santo Antônio, Depois que tiver V. S. res- SR. POMPILIO PEREIRA Do Diretor do Colégio Ca-

São Sebastião, N. Senhora ao pondido a estes quesitos, ve- BENTO tarinense para assistirmos a

lado de Allan Kardec... e remos quem "deve de estar A data de IOdo corrente inauguração da "Aia Vidal
... isto em um centro citado e com têias de aranha nos.mio- registou o aniversário natalí- Ramos", Salão Orlando Bra­
apontado pelo boletim espíri- los". Poderemos talvez então cio do sr. Pompilio Pereira Brasil" e para o churrasco que
ta desta Capital (Ibídem}; com nobreza e dignidade ehe- ,

solidários certamente ... "Ca- gar a um acôrdo. Bento. agente do Loide Bra- sera servido nos páteos do

minheiros da Verdade" ou da Satisfaço-me com uma SÓ sileiro na cidade de Laguna e Colégio.
Chacina. , ,? Quanto a tudo resposta clara e positivá às influente procer político no ----------­

isto, O meu formal repúdio, e minhas p,erguntas. �i quis�r sul do Estado. '

certamente também o seull! dar tanta importância às nu- Pessoa de largo prestigio na

Quanto: � O "órgão com- nhas linhas, de. lhes dar três
zona sul de Santa Catarina, o

petente" proibiu os ritos da I respostas, ,mas m �oco... a

igp:-eja brasileira, porque tra- honra sera toda minha, e o aniversariante projetou-se no J

zia confusão e lingananava os trabalho todo seu. cenário público pelas suas

incautos, fazendo pensar' que atitudes de homem reto e

eram católicos. E o que fa- H. SANTOS probo.
zem os espíritas" dando por -, A '1

,.

t
acinte nomes de nossos santos

-.{"_ ,. _ _ ,...... o lustre aniversanam e,

aos seus centros para atrair e

LLL ••
embora tardiamente, os nos­

enganar os simples, sínão con- ..•• DDle77 sos fraternais cumprimentos.
fusão e profanação??? U if' cl \", '

Quinto: - ". .. cujo díre- Pelo seu próprio significa- .-.-_---,--------
tor ... é um dos nossos gene- do etmol6gico. o "Lume", ór-

• (ALAVANCA"
raís, Será ele um contraventor ' . ,T
da Carta Magna?" Ora essa! gão pujante da nossa impren-

.,

Está 'circulando o 3° núme-

Enquanto fizer assistência sa, veio iluminar mais um dia ro do jornal "ALAVANCA"
social. Não. Enquanto auxi- de fecundo jornalismo, na pas órgão porta-voz <los trabalha'
liar os mistificadores, SIM. O sagem fulgurante de seu ani- 'dores de Santa Catarina .quemesmo quanto aos espíritas. versárío.. obedece a direçäo do sr. Eu- "

Si V. S. lesse, só, por exefu-
E'plo o livro "Roma e o Evan- na precisa díreção do zébio Crist6vão de Campos,

gelro'�, estou certo, mudaria nobre confrade jornalista Ho- tendo 'Como redator o sr. CeI­
Oe opinião, ao menos.em par- norato Tomelín, secundado so Geraldo Vieira e gerente o
te. Leia e verá I pelo dinâmico redator Hum- sr. Mário Schmidt.
Sexto: - "Não serão hí- be MI"

�t tul.tas d _

rto azzo II, que. sem ba- Parabens a laboriosa' classe
eses es I e assem

fi "L" deias ... " O exemplo lhe doi so ia, ume vem toman o dos trabalhadores.

p<)tque,é insofismávell.W cla�_ sempre maior vulto no seio Tendo sido reorganizado o

ro que não Vão às assembleias da imprensa catarinense. "GAZETILHA DE' ITAJAt" Sindicato dos Condutores de
ocupar-se de aritmética'... Ao festejado jornal de .BIu' Acaba de circular o primei- Veículos Rodoviários de FIo-...
ml'l.C: leia com ref1�o o refre-

.) "

I
.

h dcrahaó de 6210-19,2'no Tem- n:enau as .nossas congra�u a- ro número do novo eb orna- ríanópolís, foi eleita e empos-

po, e verá o nexo dêste e;em- çoes e efUSIVOS, votos de cons- dário "Gazetilha de Itijai" sadà a seguinte comissão exe­

pIo trivial com-as verdades taute prosperidade. Que o sob a direçãó do conhecido cutiva:

möraís, jurldicas.... _ "Lume" seja sempre uma luz jornalista dr, [osé Medeiros Presidente: Sebastião Fi-
"E basta!" Na verdade, bas- a ilumisar as trevas da íncom- Vieira. / gueiredo do Amaral; - Secre-

ta de fugir da questão. Vou preensão entre os homens, Ao novo confrade, os nos- tário: Agenor Aguiar; - Te-
pôr-lhe novamente o estado

são mais uma vez nossos vo- pl 'I tre o e' o P oe 'p'o Aguiar(Ia questão, o ponto de par-
sos a ausos e ao seu I US S ur Ir: r o I 1.

tida; � ESJa ,ue Je pw., to�. _ ,.. "J. b.:. h'" ,,;.
díretor nesses parabéns, Gratos ,eela_ c�m�ica��. �

Recebemos e agradecemos
os seguintes convites:

,

Da Federação Aquatica de
Santa Catarina para assistir'
mos a Regata Oficial, a rea­

lizar-se no dia 15 do corren-

SI�DICATO DOS CON·
DUTORES DE VEICULOS

RODOVIARIOS DE

FLORIANOPOLIS
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o sistema de pulverização'
A·' Tercel.ra' FA

atuam com sinal contrário,
partidária conferiu aos agrupa- or�a restam dispersos 8 represen-
mentos menores a posição de S tantes. tstes, ao que a tática
equilíbrio de fôrças. Os cha- Medeiros dos Santos - Espe· de composição sugere.' deve-
mados grandes partidos (por cial para o "O TEMPO" riam buscar na resultante da
fóra ) exigem ym contrapeso, soma de fôrças as compensa.
sem o que se sujeitarão as A, menos que os pequenos 18embléias E�t?d�ais e nas C�- ç�es políticas para suas orga-
maiores capitulações. partidosse contentem em maras Municipais a soma de nízações, Atuando como uma

As decisões indiretas, nos "colaborar" a reboque, mar- fôrças heterogêneas, E' como "entente parlamentar", sob a,

órgãos legislatives, estão com chando para cá ou para lá, um piso onde entram mosai- liderança única, escolhida den­
os pequenos partidos ou de atrelados a uma decisão sôbre cos de diversos tipos e de vá- tro do bloco, seria a indecli­
reduzidas bancadas, Na As· que não foram ouvidos e mui- rias fabricações I nável TERCEIRA FORÇA
sembléia Legislativa de Santa to menos cheirados, Os grandes partidos, que, de compensação. Se exata­

Catarina talvez resida um Optar por decisões já to- outrora sozinhos, podiam de· mente isso não' acontecer,
singular, exemplo democráti- madas é apenas um pacto de cidir, seriam os mosaicos talvez muito se, aproxime,
co, menos por vocação que aderência, em que um - o "São Caetano". porém muito Dentro das pequenas organi-
por imposição eventual. Ex· partido menor entra com o lisos e escorregadios! zações, ganha corpo o príncí-
cetuando-se os casos esporá- lombo, e ou outro - o parti· U rtíd d d á 1 pio de que a -política precisa

mpalo eponerve .

dicos, qualquer partido que do maior - entra _
com os<, ser praticada "com a cabeça

f
.

f bancada, pelo número, desde
f

.

pé t "E dpretente azer tnun ar uma arreios! '

, .

h � na e os S na erra. e
, que sozm o nao possa garan-

'

rá b Iítidecisão- terá de angariar os voo Hoje e cada vez mais, as. '. _ 'Ih f _ que nunca se oa a po 1 •

b d
' tír uma decisão, por e aI '

l'd "
tos das pequenas anca as e a maiorias não são mais pro- . A

- ca em que seus 1 eres an·

d
'

d id d
tar dOIS ou três votos, pouco d lh fitestas fazer algumas concessões. prieda es e um parti o, on e
díf d d b

em com os o ares lOS nas
, .

d bIere o e pequena anca-
Ouvindo o§ pequenos parti- um ou dois cida ãos em

dI' d nuvens, enquanto seus sapa'
d bi d '1 d id

\ a, pe o numero, que per e '

I'
.

ose a iscoitan o os votos insta a os na VI a reune seus
t

_ lh fal-
tos se en ameiam aqUl nas po·

-

I .. d A uma vo açao porque e
d "

de seus representantes, esta· 'lugares·tentes, e e surprc- t d
'

t ças a terra !. ..
.

d
am oze ou qumze vo os,

d líberão partilha as com êstes as sa e com olhares arrogantes, P d d
'

d
Para e 1 rar, e nas' vota·

,

dóI' la
.

dz
.

d " ' er er por OIS ou per er por - ...

'

Adecisões os rgãos egis tI· vae em o: .. , eu pensei ,

é' 1 t d çoes mais Importantes, a s-
,

d
. " falei f qumze simp esmen eper er"

bl"
.

20 d t dVOS, com to os os seus onus "IStO e ontem a ei com u-
T bé é'

'

loteri
sem ela enge epu a os,

b
- -

.'

h' h
am m asism na ena,. Ao -

e onus? Não! lano, por ISSO OIe, os sen ores
díf d ta

numero esse que nao perten-
b d d

.

id
com a 1 erença e que nes

h rtid M' tAs anca as menores e- estão aqUI reuni os para aproo h' ,_ ,ce a nen um pa o, IS er

Ab
.

é b
a a aproxnnaçao, para con-

f '- d fôveriam ser consultadas Su re var aquilo que meu c re ro
1 II I' t

.. I
se az uma composiçao e oro

,
'

!>. ivíleziad laborar"
soaros Clenes ....

rá
.

o próprio assunto e não so- pnvi egia o ela orar ... ças, que se sempre um ajus-
mente sôbre a decisão do meso A crítica, o debate, a dís- E' esta a composição atual te entre as bancadas cujos
mo, de afogadilho na hora cordâncía, a transigência e o do legislativo estaduall PSD antagonismos não sejam mui­

"g", Ou vota pelo projeto-ou ecletismo constituem elemen- --18 deputados; U. D. N. -,- to pronunciados ou radicais,
ontra o projeto! Esse dilema tos de fertilização da vida par- 13 deputados; P. T. B. _ 5 excluindo·se o "paradoxo po­
nem' sempre consulta os in- tidária. As maiorias parlamen- deputados; P. R. P.'_ 2 depu- lítico", em que "dois" se unem
terêsses das pequenas banca- tares, no Brasil da Constitui- tados; e, finalmente, P. S. P. para destruir um terceiro e

das, por nenhuma de suas ção de 1946, são, no Senado, - 1 deputado. Excluidas as depois ajustar reciprocamente
pontas. na Câmara Federal, nas As- duas primeiras fôrças, que I

as contas I

.........................................................................................

Um catarinense Herói da FAB com o C-47 2048, na co;ta condições humanas.

bahiana, no dia 11. de julho O
.

Sub-Tenente Altamiro

.ingressa na Ordem do. Mérito do corrente, onde se revelou Di Bemardi, ora agraciado
Aeronáutico elemento de calma e energia. colfl a Ordem de Mérito Aéro·

.
Com presença de espírito Ian- náutica é filho do sr. Salva'

Altamiro Di Bemardi, tri- abril de 1937 matnc�l�u- çou à água as bagagens, que dor Di Bernardi e de sua ex-

pulante do C-47 2048 do Cor- se no Curso de Estagiários f
. . ...

1 b'
. ma esposa d. Solange Di Ber-

reio Aéreo Nacional, que em de Aví ão e a 20 do mesmo
01 O mero IOlCIa aSICO para

die. vlaça. .

..,
o salvamento da maioria dos nar 1.

11 de julho passado, em vir- mes e ano fOI transfendo pa· fEl t âni "O Tempo" congratula-se
tude de uma pane nos moto- ra a Escola de Aviação Naval.

nau �a�os. �c� en e mec m-
com o MIRO, como é tratado

res foi forçado a praticar um Em 9 de maio de 1941 matrí- co- �tImo md�tar� ,traba�ha- na intimidade e com os seus'
dor incansavel, lídernatural -; .' �.'" '_ " ...0, ,C}

pouso de emergência em ple- culou-se na Escola de Especía-
d d'

...

Ii d dignos. progenitores,
no mar, foi agraciado com a istas deEeronáutíca, tendo os seus pares, lSCIP ma o e .' . _

;'('

Ordem do Mérito Aeronáuti· concluído o curso na gradua- humano, o sargento Di Ber- _•••••_••••••••••�,�
co, por decreto do Presidente ção de 3° sargento-mecânico nardí pela sua atuação no aci- 'CÓNTRIBUIR fARA A
da República. de avião em l° de maio "de dente ocorrido com o C-47 ASSOCIAÇW .

CATARI... ·

O IS QAV AI
.

D' 194"
,

,

2048'
,

de
. . NENSE DE COMBATE:

�
- ,tamlIo 11 7. , c?rrespon e.u inteira-

AO CANCER':Ii; DEFEN-
Bemardi é praça de 23 de fe-] Teve atuação destacada por mente às expectativas, ultra- DER A SUA E 11 VIDA

- vereiro de 1935, ,�� 15 delQcasiãc;> qQ, �çjdente �rrido Ras�q�o Pl�m9 � qcmQais DO SEU SBM!UIANTE.

�
� .
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:ll:ldiscrições Políticas...

L" !

Esta a nOVa secção que °
TEMPO, que desenvolve ati­
vidades jornalí.sticas para in­

formar melhor e à hora sôbre
os acontecimentos políticos no
Estado, entregou à perspicá­
cia e argúcia de um profissio­
nal de longa fôlha na impren·
sa cararínense.

Sem o desejo de uma

apresentação a rigor, apenas

diremos, neste comentário­

introdução. que ao autor des­
sa nova secção apenas interes·
sarão os fatos e os homens,
sem que venham as suas côres

partidárias intluir nos comen­

tários aqui consignados.
Será essa nova secção

, ' ,

qualquer crítico desapaíxona­
, do ou, como o quizer o leitor,
qualquer juiz em causas cole­

tivss ...

/' ,

A Bedação

"

,

UMA "HISTORIA", PITORESCA ...
" QUANDO da primeira constituição da Mêsa da Câ­

,

mata Municipal; na presente Legislatura, o P. S. D., que
-

conseguira maioria naquêle Legislativo, resolveu, em ses­

"são que realizára, sob .a chefia do sr. Celso Ramos, que a

;!P'iêsidência caberia, no caso, ao Vereador maís votado: As­

sim, não haveria discussão: o sr. Flávio Ferrari fôrá 6 Ve-
reador que conseguira maioria na votação. Estava, portan­
'to, 'làgiCllmenfe, eleito- uma vez qlJ.e contava, como ainda

, contá o seu Partidó; com a maioria na Câmara.
'·,Ma'S... )

:; , ',c Slirgiu-óuti'6, () sr.,Alvaro Millen da Silveira que, não
se sabe como, foi eleito Presidente ...

r,'"c" , ..
X X x

Em 52, o mesmo problema. Tornam as mesmas con­

versas ... 'Mas,' o sr. 'Alvaro 'Millen- da Silveira, ainda não
: se :��be tomo, r:�eléiio, contrariando, assim, compromissos

.. assumidos 'pelo pr&prlo gàrtiäo com o seu mais votado Ve-
J

._, • _ 'f � 1-" ,i.. ..•. '. \

readór...
'

"

'"

-f.l.':., t t
'

•

xxx

Ê'ein 1,:953? :�..
'

Não h'á d6ví&'que o Partido. 'mais uma vez, trairá o

próprio companheiro., . Mas, segundo apurámos, o golpe,
--

desta 'feita, slerá em sentido contrário, uma vez que o sr.
",'

Flávio 'Ferrari contará- com QS votos de outras bancadas,
- inciusiv«(�lgUl.1_�, dá-��ioria; que não mais permitirão que
se consumam faMas Injustiças, Haverá, então, a cisão nas

,iii hosfes' pessedístas, ·porque não vencerá mais o partido com

,--' .êsse exp�Àiente de,CO\lservar, eternamente, os afilhados nas

": ",sitUações de niá:fido. '. , 'o sr. Alvaro Millen da Silv�ira po"
, derá':atrllmaI as sua:s malas, porquanto a reação virá. desta

o

vez �Qm las simpatias de outros, que são os do P. T. B. (2),

"'r

� dll; Í,l. p. ,N..� (5)..e- tu,àis do P. S. D. (2). Serão nove voo
"' tó�;'c'óni:ft 6-;-;'. COín' ls�e cálauló a Vitoria' será do Vetea'

.' .�, ",

Diretrizes Certas Há como ,cômpleménto ao

cuidado físico, aquele velho
(Continuação da 3a pág.) axioma latino "Mens sana in

mano.
corpore sano" apondo a práti-O acerto de tais medidas, ca dos esportes lugar de desta­

pesa-se pelos resultados já ob-
que, tanto assim que além de

tidos dos quais salieatamos
um campo para futebol, há

os seguintes dois sentenciados também uma excelente pista
e ambos com suas condena-

para a pratica das diversas
çöes mais ou menos longas, modalidades do atletismo, co-concluiram um curso de ta- dgitando-se 'agora a constru-
quigrafia e hoje prestam ser"

ção de uma piscina obedecen-
viços como taquigraafos no

do aos mais exgigentes requi­
Legislativo Municipal. outros sitos da técnica moderna.
semi-analfabetos, através as

Dirão os dotados de má
facilidades consentidas para vontade para os reclusos:
os que efetivamente desejam "P I r'eV6luir são técnicos, estando ara que tanto uxo

entretanto não é assim quecapacitados para enfrentarem
pensa a diretoria da Peníten-

a vida com o handicap dos
ciánia, onde homens cultos

conhecimentos solides adqui- e conscientes sabem do valor
ridos.

que representam aqueles que
Pr.oteticos, alf�iates, ,r�dio a sociedade lhe confiou para

técm,cos, �letrecIstas..práticos reeduca-los.
�e fármacia, enfermeiros, en-, Percorrendo suas dependeu­
fII? toda a enorme sene �e cias, em contato direto com
atividade, servem de. ma�en.a seus habitantes, procuramos a

para o, tratamento psícotécní- título de curiosa ilustração,
co empregado, send? de se ouvir suas opiniões sôbre o

notar. que o aproveitamento regime a que estão submeti­
tem �Ido_ cem por cento.

. dos e, de todos. sem uma úni-
Tais sao o.s r�sulta?o� o?b' ca execeção a resposta foi a

�os q�e o índice disciplinar seguinte:
e. q.uasl que 100%, sendo ra-

_ "Enquanto a sociedade
r:ssImos.o� c�sos de transgr�s- nos julga com severidade e
soes dIscIplma�es a _assnn muita das vezes sem o conhe­
acontece em raza�.de nao ha- cimento exato de nossas cul­
ver �ugar no espírito do sen-

pas, a atual diretoria procuratencíado l?ara pensamentos dentro do limite de suas pos­
c_?ndenaveIs, seus moment_?s sibilidades, corrigir a intran­
sao tomad�s pel� preoc�paçao sigência de que somos víti­
de produzI.r COIsas uteis, re-

mas. Somos reclusos porém
s';1lta�� racIOn�1 .da h�mana e somente nossa própria cons­

cI.e�t1fIca adminístração que a ciência é que nos mostra nos-

dirige.
.' sa real condição, pois no mais,

C?J?pre'nos abrir um p�. no que toca ao tratamento
rentisis para resaltar o ap�I? recebido, somos uma grande
�res!ado pel? corpo de Vlg�" família, vivendo mim mundo
lâncía, perfeIta;me�te embt�I" as vezes mais humano e ver­
do de suas o�ngaçoes <: dis- dadeiro do que aquele que
P?sto � coadjuvar a açao. da avistamos por detráz desses
diretoria, de:::endo ser sahen"

muros que no.s cercam, defen­tada a at�çao do
. Gu�r?� dendo-nos da maldade de nos­

Chefe, cujo longo tirocínio, sos próprios semelhantes.
fez a].can�ar o acerto das no- Palestramos com o sub-di-
vas �Iret�z�s adotadas. retor penal, dr. Hélio Calado
Nao Iimíta-se entretanto Caldeira, um moço de apenas

sóme�te no tratamento ergo- 27 anos e um espírito amadu­
terapIco: o vasto plano d7 re- recido nos estudos dos com­
cuperaçao dos 9ue a s?cIeda' plexos problemas atinentes ao

�e. segregou, pOlS ta�bem .seu seu cargo, chegando a con­
físico merece aten�ao cuida- clusão de que não poderia ter
dosa, e sob os cu�d�dos de sido mais acertada a escolha.
competente. pro�sslOna� é Culto, esclarecido, perfei-prestada assistência médica a

quanto dela necessitarem. (Continúa na pág. 12)..

dor mais votado, sr. Flávio Ferrari,..
'

,

E, depois, Jão se diga que essa "história" não é pito­
resca ...

Aguardemos o 2 de Fevereiro de, 53, e teremos a prova
dos nove" com a eleição, quase por maioria, do Vereador

'que foi traido' pelo próprio partido ...
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"A HERANÇA"
M A R C OS KONDER 'DO AUTOR NOVO

REIS, poeta da nova geração, O Teatro do Estudante do PASCHOAL CARLOS

dos mais expressivos que o Brasil continua, no Teatro MAGNO

Brasil tem conhecido, autor Duse- a apresentação do "Fes- Para assistir ao "Obera-
de "T em p o e Milagre tival do Autor Novo". mmergau Brasiliensís", en-

(1944 ) ; "David" ( 1946); De 14 a 23 de outubro úl· contra-sé �Qt;ia1\óp(')lis o

"Apocalipse" (1947); "Meni- timo, esteve em cartaz a pe- "maior homem 'de teatro do

no de Luto" (1947); "O tem- ça de ARISTOTELES So.b- Brasil".

pIo da estrêla" (1948); "Praia RES - "Terra queimada" ,-, Pascoal Carlos Magno,
Brava" (1950), acaba de pú- sob a direçäo de Paschaal cujo interesse pela realização,
blicar seu .sétimo livro de ver- Magno. da iniciativa des dirigentes
sos. E, "A HERANÇA", em Essa representação serviu da Colônia Santa Terêsa foi

bela edição de Irmãos Ponget- para revelar novos atares na- dos maiores, poderá. agora,
ti- com sugestiva capa de cionais, tais como CELME atestar, através de sua aprecia­
Francisco Bolonha. SILVA e JORGE CHAIO, da coluna, no "Correio da
Em "A HERANÇA", en- nos principais papeis. Manhã", a importância ar-

contramos novamente, o poe- JASON CESAR, um dos tistica e social do espetáculo
ta vigoroso em seu estilo sub- melhores amadores catarinen- que se está realizando em

jetívo, às vêzes difícil, como ses, agora fazendo curso de Santa Catarina.

que fazendo poesia surrealista. arte dramatíca no T. E., es- OBERAMMERGAU
Mas como se trata de poesia, treou, nessa ocasião.
e não fôsse Marcos Konder E m b o r a d e f e n de n d o

Reis um apaixonado da vida menos papel da peça, JASON
e da beleza, os versos de "A CESAR chamou a atenção
HERANÇA" trazem muito geral da crítica, sendo apon­
da lírica infância passada pe- tado como uma grande revela­
lo poeta, na província, muito ção.
daquela ingenuidade deliciosa
dos verdadeiros poetas. E o

contraste só beneficia a obra:

midas aos preços normais.
Foram instalados eompar­

timentos higiênícos para aten­
der o público, O palco está

. BRASILIENSIS, .armado em .granito e cimento.
Será realizado hoje, pela se- As arquibancadas oferecem

gunda vez, (a primeira foi em tôda â segurança e estão 'se'-

1951) o maior espetáculo tea- danadas" em 3' partes, permi­
traI do Brasi.l tíndo o acesso por 6 lados di-

O espetáculo terá início as versos.

17 horas, prolongando-se, pro- ARTES PLASTICAS
vávelmente, até as 21 horas. "UM MUNDO DE
Há lugares para 10.000 pes- FORMAS E CöRES"

sôas e foram construidos dois
. Assim foi cognominada a

parques para 30q e 400 auto- "II EXPOSIÇÃO DE ARTE

móveis, o primíero na díreção INFANTIL",. realizada na

de qaem se dirige a Angelína.. "Semana da Criança", noMi­
o segundo, para os que vêm nístério da Educação e Saúde.
de Floríanópolis. Não haverá Santa Catarina

.

fez-sé re­

pois acúmulo ou obstrução do presentar por alunos do Gru­
trânsito. po Ecolar Dias Velho, que lá
O serviço de subsistência apresentava, uma se�ção com-

Aula aérea será explorado par firmas co-. pleta de suas colaborações e

Sonâmbula pandorga merciais, fornecendo-se NAS por trabalhos avulsos de alu-
Futebol do anjo. . BANCADAS. sem qu; o es- � o s dos �rup'0s escolares
'" pectadores tenha de sair do lu-: Abdon Batista , de [aragu-a

Marcos Konder Reis - "A gar que escolheu para assistir do Sul e "Laura Müller", da
HERANÇA" ao drama sacro, bebidas e co- Capital do Estado.

ABTE
por Sálvio de Oliveira

LIVROS TEATRO
AINDA A TEMPORADA

Mas aqui persiste
Sôbre o corpo imóvel
O meu gesto puro

POESIA

RECREIO
Plana a bola,
Límpida parábola
Sôbre a azul esfera

Retângulo limite
Da eterna arquitetura
"A nação do vôo

Tempo inexistente
Para o amor do triste
Ginasiano louro

O suor promete
'

Outro ar mais forte,
Para além do muro

A carne

o barro
o tombo

Há muita confusão em gente que pretende ligar, o

romance a normas rígidas de certos estilos. O romance,

quando é verdadeiramente um romance, é mais do que
uma forma de escrever, é, no melhor sentido, um estilo, .do
autor, a sua fôrça de criar, o seu poder de levantar persona­
gens. As vêzes, há um admirável escrever bem, um liso de
forma que luz como verniz em madeira, mas lá de .-1entro
de tanta perfeição não existe nada. O que existe é a bele­
za da forma exterior. Pode-se dizer que no caso não há es­

tilo, há forma passiva, a matéria trabalhada pela habilidade
.

e não fecundada, transbordante de vida. A confusão cami­
nha mais para longe e chega até a generalizar de modo irri­
tante, quando pretende impor o liso, o limpinho, a arran-

jadínro! tomo únicas condições da expressão artísticas'.
I

" .' _
'

� • _ .', o" •• _ ••• !J'...'

,"OBERAMMERGAU BRASILmNSIS" - O
MAIOR ESPETACULO TEATRAL DO BRA�
"SIL - FOI" REALIZADO, DGMINGO; DIA-
9, ÀS 17 HORAS, NA COL0NIA ,SANTA'
'TER:ÊSA, COM A PARTICIPAÇÃO DE' '13

50 INTERNOS, PARA UM'PÚBLICO DE
MAIS DE DEZ MIL PESSÖAS.

E' aí que entra o brilhos como se fosse a verdadeira

criação. E a criação nada tem a ver com o brilho. A criação
é um ato secreto e nada mais exterior que 0 brilho. Para

êstes, que se arvoram em sábios, em mestres, e que-são mais
os Hornais da estética, eu chamaria atenção para estas pa­
lavras de Marcel Arland: Cada geração, -cada escritor ,deve
criar o seu próprio classicismo. Querer retornar o acento, a

líníngua de Dominique, é se opor ao espírito e à própria arte

clássica. ,
,

";.
,',

,"' ..
'

,

Quando morreu Lima Barreto,' com os ineus 22 anos,
a pr6posito de censuras aos seus êrros, dizia em artigo;Os
grändes escritores têm a sua língua, osmedíocres a 'sua gra­
mática. Acredito que o pensamento do jovem de 1923 es­

tará muito próximo da afirrpaçãó" do pensador francês de
, 1950.

.

.José Uns do Rego - "Homens, Ser� e 9<>isa�"
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(Continuação da <)ll pág.) 'Q'_

MUNICIPIO�
rais da terra, perguntei-lhe se l\l;""," "" .,',

derrubando as belas árvores que e estudiosos dos problemas de

administração .aeabe de lançar

e coordenação de estudos dos

ponte, na parte maís estreita, problemas municipais. Iandavam uns porquinhos e ea- ESsa iniciativa nasceu da in­

brttínhos passeando nos domin- terferência do Deputado Volney

gos de tarde, apreciando natu- Coláço de' Oliveira,' no IT Con- J

ralmente o movimento de auto- gresso Nacional de Municípios

estado primitivo.
áinda na semana vindoura, da

Aqui tudo é diferente! W ma-
bríbuna da Assembléia Legisla­

ravílhoso! Ama-se a Natureza e
tiva serão lidos o manítesto e o

respeitam-se as tradições. Vejo ante-projeto dos Estatutos da

que os senhores mandatá.rlOli
citada Associação.

desta terra teem espirito de I
los srs. governadores Irineu

�
� Bçrnhausen e Jones Neves, o

Desde ontem, encontra-se nes-
I
entusiasmo dos membros de to­

ta Capital, chegado em avião' das as Comissões, o trabalho

especial da F. A: :8., o eminen-I denodado do jornalista Vitorino

da 3a pá )
. I Lima e a certeza de que haverá

bom
(ContinuaÇão

.

g. te c�tarinense Dr: Nerêu Ramos,
i um grande interêsse por parte

.. t:ste ano a I1ata foi comemo- Presidente da Camara dos De-, das populações catarínense e es­

ral1a nas duas 'casas do' legls- putados. ! Piri�-sa��rise, não deixam a

Iatlvo ,com certa compreendo S. excia. veio ao seu Estado; menor
dúvída quanto ao suces-

..
'. 'I So dessa patriótica campanha

ocorrêsse houve necessll1ade de natal representar o seu genitor
i pró-usinas Vitória e Laguna.

'AGUAS PASSADAS conter as explorações surgidas CeI. Vidal Ramos, no ato da; Remato, agora, proclamando:

O programa "Lendo e Con- com a m09io l1a autoria do inaúguração da nov/'L ala do 00- acredito na instalação dessas

ti.ndo", de Ãlvarp Armando, ír- Deputado Armando Falcio. légio Catarinense, que lhe tem' usinas!"

radiado tOdas as. quintas-feiras, .. Indiscutivelmente o 29' de ·0 nome, fato que se verifiCOU, à I

às 21,30 horas pela :Rádio do Mi- Outubro deve ser julgado pela tarde de ante-ontem, com apre-I -C-O-N-T-R-I-B-U-I-R-
....

P-A-RA--A­
nist-ério da Educação levará. ho- sua importândia histórica. co- sença de altas autoridades e ASSOCIAÇAO CATARI­

je aos receptores trechos do li- mo um marco l1a nossa evolução convidados. NENSE DE COMBATE

vro "Aguas Passadas", do jorna- nacional, nio apenas um fáto I O. TEMP� cumprmíenta-o,
AO CANCER :e DEFEN-

, DER A SUA E A VIDA
iista Costa Rêgo. na vida poJíttca de um bOJDeJlL. cordial e respeitosamente. DO SEU SEMELHANTE.

não queria vir morar aquí, indi­

cando-lhe ainda alguns dos pon­

tos maís aprazíveis para sua re­

sidência.

-Foi justamente esta a prin­

cipal finalidade do meu passeio,

dísse-me êle, pols estou bastan­

te aborrecido com os mandatá­

rios da minha terra. Agora, com

a inania do embelezamento, es­

tão destruindo tudo. Não res­

peitam mais nem tradiçõell nem

belezas Íla�ur9:,is. Estão pondo a

baixo tOdas aquelas casinhas

velhas - relíquia do passado-,

a Natureza plantou por ali, cor­

tando os fbarrancos e forrando o

c�ß.o com aquelas bonitas pe­

dras que circundam aquela rica

cidade. AU adiante daquela

móveis. Pois até com isso a Pre­

feitlJl"a implicou e mandou pren­

dê-los.

E' por tudo isso que estou que­

rendo dar .o fóra daquele lugar,

e só voltar para. lá. quando as

coisas também voltarem ao seu

conservação, como eu. Nß.o ad­

mitem que os caprichos dos 1l0";

mens venham a destruir as be-,
las criações de Deus I ...

-:tsse camarada está

para vir morar no Estreito.

Florianópolis, 28 de outubro

de 1952.

Primeira reportagem...

(Continuação da última pág-)
"A instalação das Usinas Side­

rúrgicas em Laguna e Vitória­

sua idéia - foi um verdadeiro

"ovo de Colombo", pois o vapor

que transportar minério (de Vi­

tória para Laguna), no retôrno

transportará carvão catarinense

para o Norte. Da conveniência

dessas usinas é patente e está

"As razões de ordem técnica

para a localização das duas usi­

nas nos portos de Laguna e Vi­

tória são várias, destacando-se,
em relação a Laguna, aquela que
se estriba na necessdiade de gran

de volume de água dôce necessá­

ria aos trabalhos da Usina, o que
Laguna, no Sul catarinense, é

o úníco pôrto que atende a tal

sobejamente demonstrada no ex- exígêncía (água do Rio Tuba­

celente trabalho do ilustre CeI. rãoo .

Iberê de Matos, uma das maio- 3) - Acha V. Excia. que a

res autoridades no assunto e um execução dêsse plano de rara

dos construtores de Volta Re- sígnífíeação para 'o Brasil será

donda. O trabalho do ilustre retardada?

técnico está sendo impresso pa- "O tempo que ainda deman­

ra conhecimento de todos os in- dará a execução do plano não

pode ser determinado com se­

gurança, pois que depende vá­

rios fatores, mas, dado o entu­

siasmo das Comissões que estu­

dam '0 assunto e a orientação
racional com que são dirigidos

os trabalhos,' acredito que, no

máximo, dentro de um ano es­

taremos no terreno prático, ou

seja, obra iniciada.

4) - Tendo V. Excia partici­

pado da mesa redonda, na Rá­

dio Mairynk Veiga, que deba­

teu o assunto sôbre vários as­

pectos, seria interessante nos

'desse detalhes do que se tem

! feito até agora no sentdio de

Ilevar avante a idéia do Jorna­

l lista Vitorino Lima?

1 "As várias Comissões, já reu­

'nidas muitas vêzes, estão com

I os planos elaborados. AgUarda­

I se a publicação do relatório do

i sr. CeI. Iberê de Matos para, se-

Il
rem tomadas em seguida as pro­

vidências que se fizerem ne­

cessárias para o prosseguímen­
I to do plano.

I O interêsse demonstrado pe-

Um grupo de homens públicos
teressados e "O Tempo" poderá,
então, examinar em detalhes a

importância da iniciativa.

2) .:._ Quais as razões de or­

dem técnica da Iocaäzação em

Vitória e Laguna das duas no-
um manifesto de fundação da

Associação Catarinense de Mu­
vas usinas?

nícípíos, entidade de assistência

Dr. Heriu Ramos

Brasileiros, recentemente reali­

zado na. cidade de São Vicente

- Estado de São Paulo.

Já' são apreciáveis as adesões \

recebidas pelos organizadores

da ACM.

Ao que estamos informados,

o ,TEMPO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AS IMPRESSÕES OE UM FOR�STEIRO
Domingo P: atrasado, Santo

Amaro foi alvo da afluência
de grande massa popular, tan­
to de suas localidades vizinhas
como das cidades mais próxi- rense.

mas e da capital. Uma vez que integra o ti-

Alguns ônibus daqui parti- tulo de nosso artigo: aconte­

ram em direção àqueleaprazí- cimento político, oportuno se

vel e acolhedor distrito. Nos- evidencie algo:

festa, foi oferecida às autori­
dades uma churrascada, ser­

vida gentilmente pelas senho­
rinhas da sociedade santama-

Por Antônio Lúcio dos Santos,

so hebdomadário, por meio de
E

., h d fê
d d t fm meio a c urrasca a ez Estava êle sentado em um da- cupados gostam de meter o páue seus re a ores, ez-se re- ,

dI'
.

d
bieti d

uso a pa avra o JUIZ e paz
presentar, com o o [etivo e

d I di Al" B
lhê I I' aque e istrito, sr. mo .

co r a go para nossas co u- .

d f t S t A
Bossle. Entre suas vbirantes

nas, e" e a o, an o maro

foi objeto de nossas especula- palavras, conseguimos apurar: sativo, com ares de quem deseja não havia carne, leite, peíxes,

ções jornalísticas.
"O povo de Santo -Amaro pe- morrer. bananas, cinema e até casas pa-

Tratava-se de um aconteci- de sua independência polítí- -Que é que há velho amigo?! ra se alugar. Quando ac�ba, ve­

mento social, com dois, um
ca, porque merece; é um po- Há 7 anos que não te vejo ... ! nho ver pessoalmente que a ci-,

dos títulos acima; cremos
vo que vive labutando, em- Dá cá um abraço. Estranhei que dade está cheia disso tudo. E'

Pregando tôdas as suas fôr- -1" 1 t
r d' d t d d

'

muitos não concordarem, por-
e e nao se evan asse para me ver a e que as es ra as os ar-

que lá vimos uma grande fes- ças pelo engrandecimento de abraçar, apesar da alegria com redores não estão lá essas coi­

ta folclórica, o que não deixa sua terra e de seus filhos. Por que me apertou a mão. sas, mas, com exceção daqUele

de enquadrar-se na vida social que
não pode ter êste povo - Que tens? Estás doente? pedacinho, do "ponto" da Agro-

.de um povo. Mesmo sem sa-
um direito que não fere a lei? perguntei-lhe. nômica até o segundo portão

ber o significado de Folclore, O direto de se fazer munící- da Penitenciária, o resto, quan-
. I"

O nosso caboclo, na sua sim- pIO.
, .,..

-Qual nada. Foi que, saindo do não chove, dá para se passar

plicidade e costumes, faz lem- Apos seu entusiástico dis- do Hotel, eu vim apreciar o mo- perfeitamente ... de de euto­

brar aos modemistas a tradi-I curso, tomou a palavra o de- vimento cá fora e, vendo aque- móvel.

ção popular de nossos ante- putado Bulc,ã� :!iana, que se les bancos tão bonitos 8.11 de- Como eu moro lá por aque­

passados. Assim" podemos
mostr-ou solidário com o po- bai�o daquela figueira, todos la-lIas bandas e ,conheço de sobra

apreciar a célebre Brincadeira vo, de Santo Amaro, aprovan- vadmhos pela chuva ,da noite e, o trecho por êle mencionado,

de boi e que na terra de nos-
do a bela campanha que vêm enfeitados de "Fords", resolvi pregunteí-lhe por que estava

so diretor celebrizou-se pelo I empreendendo, pel.o desmem- sentar-me num dêles. O resul- falando somente naquele "peda­

Boi do Pedro Rita' outro di- bramento do distrito, Falou tado foi êste ... E virando-se de cinho", quando temos tantas

vertímento popular por êles por último p emérito cate- costas, mostrou-me o fundilho, estradas péssimas por aí a fora.

apresentado, o pau de fita, drático professor Custódio tão molhado que chegava a in- -Acontece, respondeu êle, que

muito original �a disposição Campos, que sustentou a te- sínuar suspeitas. O coitado esta- eu estou passeando por aqui de

de seus elementos; homens se: ."Emancipação adminis-
va de linho branco e não po- 'automóvel e ontem a noite fui

trajados-de mulheres' faziam trativa; os quesitos se impõem deria sair dali enquanto a cal- com um companheíro de via­

par com seus colegas; a dansa será procedente a pretensão" ça não secasse... .gem dar uma volta lá para as

da Maricota, era a atenção da
Além dessas demonstrações -Porque será' que não man- bandas'da Trindade e, ao re­

petizada e o riso franco dos que dizem bem da ânsia de daram fazer uns furinhos nes- gressar, encontrei-me com
.

o

que sabem dar valor às coisas liberdade inata no homem, t ses bancos para escoar a água da ônßus da linha, exatamente- de­
típicas do povo; ouvimos aín- vimos um grande desfile de chuva e evitai' desgraças como fronte ao 20 portãÓ da Peni­

da o Terno de Reis de Santo bicicletas pelas ruas de Santo esta? tenciária. Como o boeíro que
Amaro, entoado por rapazes e

Amaro; tilintavam as campai- -Apesar do que se deu comi- existe naquela passagem' está

moças', executados com muita
nhas e bradavam:Santo Ama- t ilh d t

. .

L go, es ou marav a o com an- quase no meio da rua, fui'obrí-

perfeição. Ia, nada? - Tudo! Av COi!"
t bIt I' T..-. gin'

.'

d tra e eza na ura ......0. a que gado a desviar-me por en, o
A Comissão Folclórica Ca- templarmos tais cena", reccr- baía magnlifica para se passear dágua, mas,. fel�en'te não

tarinense representou-se nas
dávamos os dias escuros do, de barco. Veja.'que Iíndo ,ta,}llete acontecéu nada,poÍ-quê, entre a

'pessoas de Dr. Osvaldo Ca- Brasil-Colônia, lutando pela ._, At· todo b' d d
' , ..

,

'

·"t
' "\,

verne es e aqui, o or a .9, ,ponta' do boeiro e !lo sarge a, ,dá

bral, prof. Custódio Campos, sua independência. I
a rôxo' pelas mãos caprichosas' perfeitamente para se p�l' de

prof. Emanoel Peluso, prof. Após os festejos, folcl6ricos da Natureza! Que extraordiná- limousine. '"

Valter Piaza, prof. Osvaldo: e políticos, deixávamo3 Santo, rio efeito a gente sente ao es" ._Vendo o meu �go já de

Mello Filho, sr. Bento Viei- Amaro de volta à capital, pa-" cutar, pelo alto-falante, '0 ser- fundUho sêco e um, tanto entu­

ra e acadêmicos Urbano Sa- �a aqui continuarmos a vld� mãe da missa das 10, rodeado' siasmado com � belezas n.a1u-

,les e Arquibaldo Cabral. Pílcata de "capitalisrJs", mas de tanta beleza! Como são feli-

'Oomo parte integrante da do direito de cidadania. �e� Q�, home� gesta�•.. 40

�-)

No domíngo, lá pelas 10 ho- por fora dizem horrores de Flo­

roas ,maiß. ou menos, aproveítan- ríanópolís, mas agora estou ven­

do aquela líndä.manhã para dar do que tudo não passa de .men­

um �asseio 'pele "centro", atra- 'tira, provocada por inveja ou

vessava eu a Praça 15 quando despeito. No mês passado en­

deparei com um velho amigo contreí-me com um viajante co­

de infância é que . eunão 'revia nhecido - continuou êle -que

desde 1945, 'a última vez em que me mentiu uma porção de ceí­

estive visitando ;a' minha terra. sas. Não sei porquê certos deso-

queles bancos ao ,.Jado do mo- numa cidade tão linda como es­

numento aos heróis da guerra ta. Imaginá que o fulano ehe­

do Paraguái, cabisbaixo e pen- gou a me dizer que por aqui

(Continúa na sa pis:)
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o que é o Espiritismo Refr ech a.nde
, Quem ler o livro A Gênese da vontade. É quase o nosso (Continuação da pág. 11)

I
a ocasião de expor-lhe o "as-

(tenho a edição de 1949) do céuu... exemplo que dei, "de cidadãos sunto" pessoalmente, e então

maior dos mestres espíritas, O nosso mundo, chamado deverem ir todos à missa, poderá ver o sorriso. .. e ou­

Allan Kardec, diretamente "terra", é da segunda classe: obrigados por uma Constitui- vir a tal frase a queima-roupa.
. ção escrita ou "costumeira", é Segundo: - Diz V. S. queassistido pelos mais sublimes "A terra é um dos menos adi-

uma hipótese, mas sim uma "no mesmo artigo é (o H.
e nobres espíritos, verificará antados., Povoada de espíri- tese, um fato histórico. Pre- Santos) contra a liberdade de
que a astronomia dos espíri- tos relativamente inferiores lustre as páginas de Clovis e crença e, às vezes é favorável".
tas é muito' mais minuciosa. (ai de nós!), a vida corpórea Carlos Magno, e verá. Sua Poderia o nobre jornalista,
precisa e segura de SI' do que a

'" d resposta ao caso da eútanásia, além de afirmar, provar, citare ai mais penosa o que nou-

dos pobres cientistas não am- b "( 206) "O
achei clássica, " quando ao as palavras c,ontraditórias?

tros or es p. . nosso modo de fugir do assunto! Mas, para evitar-lhe um fias-
parades por instruções do mundo - observa Kardec em Pelo fato de um ditador ter co, previno, não .confundir
além-túmulo. Uma olhadinha outro livro dele - pode ser rasgado a Constituição de tolerar um êrro com reconhe­

pela astronomia espírita será considerado ao mesmo tem- Weimar, de forma alguma res- cer um êrro, dando fóros de

muito instrutiva, . . po como escola de espíritos pondeu V. S. à minha per- verdade; não confundir tole-
,

d': t d '
,� d'., gunta; insisto, torno a carga, rar um mal com equiparar oE' um princípio assente e pouco a ian a os e oar .erc 'J

t d "cid dã
'

.'

,

,. .. " ,

era um assun o e Cl a aos· mal ao bem. Quem aVIsa, pre-afirmado
\ pela unanimidade espíritos cnmmosos (Oque e não de fiéis". Era a Lei das vine, amigo é !

dos espíritos que as estrelas é o esp., 10 ed. 153). Má pers Leis. Devia ou não ser execu- Terceiro: - Quanto à be­
.são, povoadas: há "centenas pectiva a nossa! Somos de tada? Seja lógico, e por fine' neficíência dös espíritas, os

de milhares de mundos habi· qualquer jeito ou espíritos za, não fuja � pergun_ta, como meus a�lausos! Sr. G; Tal,
lados" (p. 125). E' uma ver' d' t d

,. sempre. DeVIa ou nao? Sem quem neste mundo e visce-
r poueo. a. ian a 0ps, dOU espm- dúvida, estes modos de fugir ralmente mau? Até o diabodade

. que os espíritas nem tos criminosos! o em esco- à questão "são coisas de sa- lesnes.

di P
.

. '" - que e es n€gam - enquan'
mais isentem. OIS se os es- lher...

. pateiro. .. ! to ente é bom, pois diz lá a

píritos disseram! O mestre Mas voltemos aos astros. x x x Filosofia "omne ens est bo-
Kardec divide os mundos em Revelaram os espíritos que RE,SPOSTA AO SEU num"!

.

I 1) d
.'

M
-

. FRECHANDO DE Q '}'
.

CI��O casses:
.

mun os pr�' o planeta arte nao tem sat;· 25-10.1952
uanto as ca umas - por

mítívos, apropriados às pn- lite (lua) nenhum e que Ju- Primeiro: _ C a r a m b a,
exemplo no. Boletim Espírita
desta Capital, de Outubro de

meiras encarnações: sem in- piter tem apenas quatro. E' quanto primeiro, segundo 1952, N. 77, na última pági-
dústrías, sem invenções, os! que naquele tempo, quando et� .. ,. ! E' que eu go�to das

na "Sem Comentários" coa'
habitantes gastarn todo o seu

I
Kardeo recebia estas cornuni- COIsas em pratos llll'!-POS! tra o Cardeal Câmara, (Ci-

b d
.' .,.

d _Quanto ao caso de Frei Ro- , it taritempo em usca e sua nutn- eações a CIênCIa am a nao
D I O P t l' ter h

tem-me os espm as a por na

ção, 2 mundos de expiação e sabia que Marte tinha duas ,meu a e . ., a vez en a (Continúa na 4a pág.)
provações, onde o mal domi- luas e [úpiter- onze. POIS foi .

na: 3 mundos regenera-los, on- s6 em 1877 - Kardeo publi- nas outras descrições deles, ritos é "priimavera constan­

de as almas que ainda têm a cou o citado livro em 1:368! muito mais minuciosas? Des- te". E o Sírio, revela o espí­
expiar vão beber novas forças, - que Asaph Hall descobriu culpe, Kardec, mas isso me 'rito a Allan Kardec, é "milha­
repousando ao mesmo tempo os dois satélites do Marte e faz levar a mão ao queixo e res de milhões de vezes mais
das fadigas da lula: sobre to' só em 1892, 19.ü4, 1908, 1914 ficar com a vista abstrata ... grandioso e magnificente em

das as frontes está escrita a e 1938 os astrônomos foram Sabem os espíritas - veja dimensões e em riquezas do

palavra amor (comovente!); verificando que Júpiter tinha o Catecismo Espírita de Lé011 que o nosso sol' (p. 119) -

4) mundos felizes; onde Ó não só quatro- mas até doze Denis, 2 ed. pg. 68 sp. _. que mas os cientistas que não

bem sobrepuja o mal: é a cal- luas. Fatídicos telescópios. Urano é 74 vezes maior do fiam nos espíritos acham que
\ ma depois da borrascá, é a Mas então, mestre Kardec, que a terra - e os cientistas é só J3 a 16 vezes maior, ..
aurora da perfeita feliciêade; os seus. "espíritos superiores", garantem hoje que é 101;) Kardec, Kardec! Olhe que
5) mundos celestes ou diví- que, segundo você diz, podem vezes. sabem os espíritas que estou ficando desconfiado dos

nos, morada dos espíritos pu' "percorrer o espaço e trans- Netuno é mais de cem vezes conhecimentos de seus espí­
ríficados, onde o bem reina por as distâncias com a rapí- maior - e os cientistas dizem ritos. Já sabia que eram intei­

sem partilha: O corpo nada dez do pensamento", e para que é 89;9 vezes; que o Sa ramente contrários' aos ensi­

tem da materialidade terres- os quais "não há obscurida- turno é 864 vezes o tamanho namentos deIesus e agora no­
tre, e por consequência deixa de" (of. Q que é o esp., p. da tenra - e os cientistas afi- to que nem combinám com

de ser sujeito às necessidade e 108 e 109), não podiam dar ançam que é 738 vezes. Sa- o resultado dos telescópios.
às enfermidades; a leveza es- um pulinho ao Marte e )ú- bem os espíritas' que Iúpíter Espere que ainda construire­

pecífica dos corpos torna a piter e contar direitinho o "é favorecido com uma prí- mos outros maiores, pafa ob'
'

locomoção rápida e fácil; em, número dos satélites? Ou não mavera constante" -- e os servar os costumes de sens

ve� de se arrastar dificilmente sabem eles contar até onze? verdadeiros astrônomos dizem habitantes nos "centenas de

sôbre o solo, como que escoro Que é isso? Éles erraram em que aí o calor e a luz são 27 milhões .de mundos, habita­

rega, por assim dizer, à super;::. coisa tão palmar? Se eles nem vezes mais fracos do que cá dos" ...
fícíe•. ou paira na atmosfera vêm as duas luas do Marte, na terra: 130 graus abaixo de

�� Qptr9 esforço mais 'lue o com então podemos confiar zer�! Só 00 isso par� QS espí�
. '

Dr. Boaventura K1open�ur�.
",,:iii
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tas. .. e não executadas! Por

e ree an O que? - Porque estamos no.

Brasil. .. o país de belas leis
.........--------

no papel e não na vida ... em

Nunca tive a honra - e não potência e não em ato!

sei si alguem já a mereceu - Sexto: - "Qw-ero-as ...
de receber três respostas a um porque... estará ameaçada
artigo meu! Frechando de aquela a que eu pertenço".
23, 24 e 25 de Outubro de Quer dizer que um professor
1952. Três "canhonaços" e [)ära poder ensinar que 2 mais
todos fora de alvo! Vox po- 2, igual a 4, é necessário dar

puli! Sr. G. Tal, V. S. já direitos a outros de dizer que
notou, que uma carroça - são cinco ou três? ... bela ló­

repare quando passam pelas gica!
ruas de paralelipípidos - Sétimo:' - "Que interessa

quanto mais vazia, mais ba- à Constituição se o chefe do
rlh f ?, O

. Executivo tem o dom da ver-ru o az..... sr. VIrOU,
mecheu ... e no fim nada dis- dade? Amanhã... quando o

se, pois fugiu da questão. Va- governador ... for ateu e usar

mos ao Frechando de .. ,.
da verdade a seu modo,. ."

23-10-52: Eis novamente o fulcro da
Primeiro: - Quanto a sua questão! Sr. G. Tal, o que V.

terminologia: "heresias, ane- S. entende por VERDADE?
dótíco, estultas, tolices ... " Algo fabricado pela cachola
são argumentos de cabo de de cada qual- ou algo absolu­

esquadra. '. ademais, o fruto to?! O sr. pos como dilema:
não caí longe da árvore".! liberdade ou violência. O di-

Segundo: - "Lento como lema não é perfeito, pois há
a marcha de um tratar. "Len- uma terceira escapula: tole­

ta, porque o Tempo é um se- rância. Mas, atenção, tolerar

manário, e porque não tenho um êrro, não significa dar-lhe
tanto tempo a díspôr ,v • nos direitos.
cafés. .. como V. S. Tenho Oitavo: - "Sempre que o

que ganhar o meu pão lecio- atual governador faltar, .. eu

nando, além de estudar, Mas, protestarei Sr. G. Tal, o que
vamos e venhamos. " não é significa êste "atual governa­
muito melhor ser lento e se- dor"? Talvez signifique U.

guro, como um tratar, que D. N.? !. ..

pisa em terra firme, do que l x x x

instável e borboleteante co-I RESPOSTA AO SEU
mo um téco-téco, que não re- FRECHANDO DE
siste às rajadas dos ventos da 24-10-1952.
VERDADE ... téco-téco... Primeiro: - Quanto à ter-

que tentou demover o trator minologia, recomendo-lhe no­

com três ataques,.. e ne- vamente o belo livro BOAS
nhum conseguiu o intento?!!! MANEIRAS de Carmen
Terceiro: - Sem dúvida, D'Avila! No conscernente à

Rohden, não só nunca foi es- primeira parte, estou de pleno
pírita, mas tem um sólido Ii- acôrdo, supostas sempre as

vro provando a insustentabili- leis naturals e dívíno-posítí­
dade científica e filosófica do vas, como fundamento das
espiritismo. positivas humanas, no que
Quarto: - De quem, sinão toca a determinados assuntos

dos psiquiatras imparciais e por todos conhecidos.
competentes, poderá o "órgão Sr. G. Tal, qual para V. S.
competente" saber os efeitos a raiz, a fonte, a causa eficien­
desastrosos do espiritismo? te de uma Carta Magna?
De quem, sinão dos especia- Pode uma Carta Magna colí­
listas na matéria, toma o go- dir com a VERDADE, ou es­

vêmo as informações para ta é forjada por aquela? E si
c om bat e r qualquer epi- uma "lei ordinária" estivesse
demia ? . .. Em outra ocasião com a VERDADE, também
- si quiser - dar-lhe-eí esta- seria nula, por estar contra a

tísticas oficiais e proporcio- Carta Magna , que estivesse
nais, a respeito dos efeitos do com o tRRO? Quer respon-
espiritismo alto e baixo. . . der-me por favor? !

Quinto: - "Traga-me uma . Segundo: - Quanto, à se­

sentença do órgão competen- gunda parte, "arrombou pri­
te ...

" Sr. G. Tal, leia com mo"! Assim, si o G. Tal ti­
atenção oC. Penal v. g. no vesse um conhecimento mais

que se refere à moralidade de amplo e profundo da História
imprensa el cinema, e verá Universal, não diria que o

quantas leis belas e bem fei- (Continúa na pág. 10)

"O rEM-rO" ENSINA· �GL[S
o INGLtS ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
,Por A. A. BOUSON '

Já aprendemos que os verbos defectivos "SHALL
SHOULD" e ''WILL-WOULD'' servem para formar o

futuro e o condicional de todos os verbos em, inglês, tanto
regulares como irregulares. Somente não podem auxiliar os

demais verbos defectivos.
São seis (6) os verbos defectivos em inglês, a saber.

Pronúncia
Can - could - Poder (físico) _,.. (kénn - kud)
May - Might - Poder (moral) - (mei - mait)
Shall - should � Dever (moral) - (shél - shud).
Ought (to) - ought - Dever (tambem moral)

(ót - ót)
Must - must - Dever (obrigação, necessidade)

(mâst - mâst)
Will - would - Querer (auxiliar) - (uil - uúd)

São chamados verbos defectivos por apresentarem as

seguin tes irregularidades:·

Não admitem "TO" nem antes nem depois dêles- com

exceção do verbo "OUGHT" que sempre exige "TO'" após.
Não têm Particípio passado nem Particípio presente.
Não têm Futuro nem Condicional.
Não levam "S" na terceira pessoa do singular do Pre­

sente Indicativo como os demais verbos em inglês.

Verbos regulares e verbos irregulares:

Verbos regulares são aqueles que para formarem o

Passado e Particípio Passado acrescentam, como regra ge­
ral, a terminação "ED", por exemplo:

To add - added - added (é-éded-éded) - acrescen­

tar, somar.
To present - presented - presented - Apresentar.
(tu prizent - prízented - prizented) etc. etc. etc.

•
. 8

Verbos irregulares são aqueles que não seguem esta

regra, isto é, têm formas prógrias para 'o Passado e Parti­

cípio Passado, Ex:

To take - took - taken - Tomar, levar, tirar
(tu teik - tuk - teikên)

To say - said - said - Dizer

(tu sei - séd - séd)

To speak - spoke - spoken - Falar

(tu spik - spouk - spoukên)

Todos os verbos em inglês tanto. os regulares como os

irregulares, são.auxiliados nas formas negativas, interroga­
tivas e ínterrogatívas-negativas pelo verboo "TO DO".

Excetuam-se desta regra os verbos defectivos especifi­
cados acima.
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DIRETRIZES�
CERTAS'

(Continuação da 6a pág.)

tamente senhor das responsa­
bilidades de seu espinhoso
mister. não se tem furtado ao

estudo das soluções concretas

do problema educacional do

delinquente.
Curiosos por força de nossa

profissão quisemos conhecer

alguma coisa referente a vida
carceraria, sobre o peculio, a

questão sexual e assistência
ao egresso, bem como outros

assuntos correlatoos com a vi­
da do presidiário e então nos

disse: de registro pois visa criar no Antes porém de finalizar-
- Quanto ao peculio efeti- sentenciado a noção de socia- mos seja-nos permitido esten­

vamente nós reconhecemos ser bilidade e demos então por der a todo o funcionalismo

pequeno, porém há que con-, finda nOSSa missão, da Penitenciária os nossos

siderar as possibilidades eco- Tinhamos conhecido uma: cumprimentos pela maneira

nomicas do Estado, pois só Penitenciária que muito mais com que compreendeI? o r!l­
assim será possível compreen- acertadamente denominaria- mo certo da atual dlfeton�,
der .a razão disso, no entanto mos Núcleo de Recuperação

'a ela dando o. melhor e mais

é"pensameato nosso, conse- Social _ pois essa impressão,' completo apôio para que se­

guirmos 'uma !11e'llhoria na aliás fortalecida pela circuns-. jam coroados de pleno. ê�ito,
verb�, para reaJusta��s pro' tância criada pelo espírito ,

o� nobres e elev�dos objetivos
porcIOn�lmente o salário do \

empreendedor de seu notável vlsa�os, pela socIedade. e con­

sentenciado. Q,ua�to ao pro; diretor ue com sua exma.
cretizados por uma pleíade de

ble�a sexual e amda tabu família reside em perfeita co- ,

homens da �:mpera do dr. �o'
muito embora possamos nos rnunhão com os sentenciados, .

meu Sebastião N.eves seu dig­
orgul.har. de poder acrescentar no meio de seus alojamentos,

no e humano diretor,

um índice �oral basta�te dando assim edificante exem·l 'Já iamos saindo quando
eleyado: consld<;rando o mel�, plo para os que ainda teimam � presenciamos as despedidas
pois a ngor, sera q�a!ldo mm- em condenar sumariamente o

'

de um sentenciado que aca­

to de 10% o C?eflclent� de criminoso, esquecidos de-que bava de cumprir sua condena'

��as e ano�ahas sexums ve- nele há ainda muita coisa' çäo, ouvimos então alguem
rificadas aqui. N? que

_

con- util, dependendo apenas de dizer e com muita proprieda-
cerne ao egresso ainda !-lao te- saber ressalta-la. � de:
mos é certo nada resolvido, en'
tretanto já faz parte de nossas

cogitações cuida-lo, amparan­
(10'0 para que o tratamento
recebido não sofra as amea­

ças de uma possível reincidi­
va. Pensamos igualmente co­

mo Roberto Lira, que afirma
ser o período post cumprimen­
to da pena o mais perigoso,
p'ois êle assemelha-se ao pe'
riodö de convalecença onde
o organismo enfraquecido pe­
las enfermidades se torna

presa fácil de novos contagias.
Nossa palestra se prolonga'

ria interminamente não fora
a necessidade de conhecer ou­
tros setores da administração,
porisso interrompemos um

assunto assás interessante que
seria por si só materia exce­

lente para uma outra reporta­
gem.
Visitamos a seguir a Cape­

la, a' sala de aula, conhece-
< mos ° serviço de identfiica­

ção, a fármacia, o gabinete
dentário. depois percorremos
a cosinha e o refeitório ' co­

letiv.o, outra iniciativa digna

Aumento de capital
de emissoras

Atendo ao proposto pelo mi­

nistro da Viação, o, Presidente

da República autorizou à Rádio

"Jornal do Brasil", a elevar o

seu capital de Cr$ 700.000,00 pa­

ra Cr$ 6.000.000,00; à Rádio Im­

bíara de , Araxá, a elevar o ,seu

capital de Cr$ 300.000,00 para
Cr$ 1.000.000,00 e a Rádio Ban­

deirante a elevar o seu capital

de Cr$ 2.000.000,00 para .

Cr$ 10.000.000,00.

Estreia Silvio Caldas nas

"'" emissoras associadas

Depois de uma prolongada

ausência de ,nosso microfones, o

"caboclinho querido" estreará

hoje às 20 horas através das

EmiRsor� Asso�iadas Tupi e Ta­
moío, que transmitirão em re­

de uma selecionada audição de

melodias do seu repertóroí, on­

de se destaca o samba-canção

"O Silêncio de Cantor" que de­

veria ter sido gravado pelo ines­

quecível Francisco Alves. Ess�s
audições têm o patrocínio ex­

clusivo de conceituado Labora­

tório que, assim, brinda o pú­

blico. brasíleíro com uma gran­

diosa paresentação de Sílvio

Caldas - o maior seresteiro do

Brasil.

.'

I ,��. __

..

�:_-: -- . . �

POR ESTA PORTA SAfRA, RECUPERADÖ E CAPAZ O
IL:: -

"-
-. ;'7�l',zF�..;'

. .

HOMEM-DE ·AMANHA
:·c •. ft.·�.:.::-..

....
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Imponell1e programa social-despor­
tivo realizará o Kennet Club Gaucho

sá'bado e domingo próximo

INGLÊS PRATICO PELO MÉTODO RAFI:90

E MODERNO

(Fonética Internacional)

PROFESSOR BOUSON

Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.

........................................._

PERFIL DA SEMANA

./l. ./l.

Pitoresco é 'assinalar que, .por feliz coin­

cidência, quase todos ou todos os perfís aquí
traçados são portadores de um grande co-

-ração.
\

Êste de hoje, em várias ocasiões, tem de­

monstrado isso de forma, irrefutável. Na Câ­

mara Municipal êle tem se empenhado galhar­
damente para cumprir tudo aquilo que hou­

vera prometido aqueles que lhe confiaram o

voto. A sua casa é comparável a um oasis, on­
de, diàriamente, afluem os que têm sêde. A sua

pessoa é um templo, onde se busca confôrto.

��ão nos estenderemos mais sôbre êste A. A..

.lldo D que se disser será pouco.
.

9

Stevenson Reconhece

Vjtório de
a

Eisenhower

VENSON

O General Esienhower respon- ro melhor. Isto, estou convie-

to, o farão'.

que será feita por graciosas se-

nhoritas da alta sociedade gau- ...

;�:���:s,at:::�o ::d::s:e��::� DH. JOAO COL IN
mente importados dos maís fa-I Regressou de sua viagem à

mosos costureiros de Paris, No-: Capital bandeirante o dr. João

va York e Hollywood. I Oolín, dígníssímo Secretário da

A nota inédita na imponente \ Viação, Obras Públicas e Agri-

demonstração da alta costura; cultura.
�

mundial as encantadoras mode- i Em São Paulo o ilustre ho-

los desfilarão, apresentando, ' roem público foi alvo de expres­

também, os cães premiados no sívas homenagens por parte do

grande certame do Kenell. 1 govêrno daquele Estado.

Senano Federal

500 MILHOES PARA INSTALAÇÃO DO
USINA SIDERÚRGICA EM LAGUNA

O Senado concluiu, ontem, a votação do

projeto que aprova o Plano do Carvão Nacio­

nal, o qual, em virtude das 'emendas que rece­

beu, será devolvido àCâmara, para, então, se­
guir à sanção presidencial.

Dentre as emendas a:Qrovadas se encontra

uma que destina a verba de 500 milhões de cru­
zeiros "para o estabelecimento de uma usina

siderúrgica nos moldes da Cia. Siderúrgica Na-
'cional, em Laguna, à base exclusiva de carvão
nacional" .

, Outra emenda aprofada, autoriza o Poder
Executívo 'a conceder financiamento até o to­
tal de 50 milhões de cruzeiros, para a instalação
de uma 'central terrno-elétríca na região car­

bonífera do Paraná e outra na de Santa Cata­

rina, destinada ao aproveitamento do carvão
de tipo não exportável, antí-econômíco ou resi­
dual. Para a dragagem dos canais da Lagoa dos
Patos, rios Guàíba e Jacu, até o pôrto carvoeiro
de Xarqueadas, foi destinada uma verba de 200
milhões de cruzeiros, de ac acôrdo com uma

emenda quemereceup voto do plenário. .

-I
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. A. imprensa sempre foi o

M d R prensa deixará de ser essa col-
livro do povo. Nela, cada ensagem a oça cha de retalhos, com reivin- .

qual insére a sua página, con- dicações populares, com opi-
ta a sua 'história, defende 1'")0 A. Barreto Bossle niões as mais diversas, enfim
seu ponto 'de vista. Uns, com com toda a sua pluralidade de
sabedoria; outros com ímpe- deve contentar-se em lêr Sá tocolares podem inventar for­
caveI perfeição gramatical; al- Nunes, Calmon, João ilibei- mulas novas de concordância,
guns, cam paixão e violencia; ro, Guilherme Tal e Fraincr. enfim podem todos bater ta­
muitos com simplicidade e Nada de croníquetear pelos ramélas (ou tramélas?) do

.:r •

1
acentos simetricamente apos-tro.ca ue pn;momes e vugu as. jornais, nada de arrôjos lite· geito e da maneira que quise tos, em página de sabedoria,

Agora, ao. que parece, só os rários ou informativos pelas rem. Só uma coisa não se po- de ensinamento, com poucafilólogos devem escrever. Só colunas da imprensa, para não de agora: é escrever nos jor-
os "gràmáticos, os versados em manchar o prestigio da Iín- nais, com êrros de gramati-

serventia para o povo, para os
..

pürtruguês (assim já se diz tn- gua e cuica, a sua desmoralí- ca, Os que tem uma opinião
seus direitos e vontades, mas

do] podem encher páginas e sação. Os deputados podem a divulgar, uma idéia a expla- inegavelmente com força bas­

páginas e porque não dizer, soltar o seu cacófotosinho, o nar ou uma razão para diver- tante para levar os gramatícos
os leitores também. Quem não seu verbo e o seu pronome gir, que o façam com todas 3S do jornalismo catarinense ás

estiver a par dos acordos or- fóra de forma, porque, afinal, virgulas e assentos porque si- poltronas do Palácio Trianon,
tográficos de 1943 ou 1945 ou dêle é a "ensancha oportuno- não os gramáticos promove­
de ambos porque ao que pa- sa". As leis podem ferir o rão a sua asfixia mental, ou

reee os dois estão em vigôr, vernáculo, os discursos pro" melhoramento. Só assim im-

SECÇÃO LITERÁRIA
Direção de LODRIVAL DE ALMEIDA

"Mano:
.

Não calcula você como está transformado
Tudo aqui.
A's vezes tenho até de mim rnesma indagado
Se tudo não. será mais bonito que aí ...
Eu bem sei que me engano.
Oe certo não será; não será, pois, se fosse,
Já teria você voltado ao seu rincão.
Mesmo assim, acredito.
Que se o mundo daí é mais bonito
Não poderá, no entanto, ser mais doce.
Ao seu bondoso coração.

Olhe aqui: a Bibi de quando em vez me fala
De você.
E eu não sei por que, após, tristissima, se cala.

.Não sei, não sei por que ...

Ab! como está bonito o jardim cá de casa!

A parreira cresceu
. E apesar de viver sob este céu de brasa,
A roseira já está mais alta do que eu !

A laranjeira está coberta de asas louras,
.. Asas que vivem lhe'fazendo festa ...
Mais feliz do que eu ...

Masi leliz digo mal; nenhuma laranjeira,
Nenhuma arvore, enfim, da mais verde floresta,
Que exulte em florações bélas e duradouras
Ou que tenha por trono a mais linda clareira,
Poderá ser feliz como quem já sofreu I

E os cravos, os jasmins.... Nestes últimos dias,
Não podendo sair a passeio, contente
Fico em casa a ouvir as cantigas suaves

A Notieia
/

Dos passaros beijando o jasmineiro em flor.
Só agora é que sei que é o amor tão somente

Qu�m tésse aquelas doces melodías
E alinha as penas trêfegas das aves ...

Só agora é que sei que tudp aquilo é amor ...

Mano - depois que você foi embora,
Como tudo mudou!
A Mamãe está bôa
E o Papai com saúd.e.
O seu trabalho, agora,
Já não é tão pesado, nem tão rude ...

O silêncio é completo.
Aquela meninada, vivaz,
Com a qual você. quando 'escrevia,
Sempre implicava solenemente,
Hoje em dia,
Muito embora não lhe fizesse nada,
Não me procura como antigamente ...

_ Adeus. Escreva sempre.
O Papai o abençôa,
Manda um beijo a Mamãe.
Como éla é bôa !
E como tem resistido à vida que lhe dou!
E' éla quem está esta carta escrevendo,
Esta carta que irá, através da distância,
Dar-lhe a nossa saudade ...

Ab! Ia-me esquecendo
De uma coisa, afinal, de pequena importância:

\
- Mano, a paralisía me atacou! ...

JUDAS ISGOROGOTA

pensamento, para se tornar

num exemplo de virtude gra­
matical , com virgulas certas,

ou talvêz com
. força ainda

maior para trazer as poltronas
do Palácio Trianon até êles.; •
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Universitá,ria

Díreção de Fernando Cal­
deira Bastos

culo universitário. O curso grandes questões e' em busca

secundário nos dá uma cultu- de uma solução que nos sa­

ra básica. Não conseguimos tisfaça. E tanto isso é verda­
ainda uma "visão autêntica de que assistimos, cada dia, a
de nós mesmos e do Universo contradição dos cientistas que
que nos cerca". Nada enten- afirmam querer se limitar ao

demos de filosofia e de mo- seu domínio, �,acaba propon­
ral. Nada ou quase nada de do a ciência como filosofia e

psicologia, sociologia e da pró" religião. Ainda outro dia um

pria ciência, que não podem dos professores de física de
ser dominados por gente que uma das nossas faculdades, se
apenas começa a sair da ado- afirmava materíalista por cau­
lescêncía. sa da teoria atômíca que ado-
Todos os que se entregam ta. Como se houvesse uma

ao ensino superior, não po" necessária dependência entre
dem deixar de se preocupar essas duas afirmações!
com estas questões. E' preciso pois, tomar par-
Mas, deixemos o brilhante tido! O mito da ciência, gra­

articulista Jorge Dale, termi- ças a Deus, já começa a decli­
nar sua brilhante explanação: nar. Que mais essa experíên-
"Afinal de contas, a nossa cia malograda nos encaminhe

inteligência não é apenas uma no sentido de, pelo menos

máquina _destinada a fabricar situar o problema com exati­
instrumentos cada vez mais dão. A indispensável forma­

aperfeiçoados, ou a desenvol- 'ção especialisada dada em .

ver uma técnica sempre mais nossas faculdades, não nos

especializada. O ser humano pode fazer esquecer a não me-

é também uma realidade es- nos necessidade de uma cul­

piritual, cuja vida tem um tura geral, suficientemente
sentido que ultrapassa o mun- séria e profunda".
do visível e que, em última No próximo número: "O
análise, vale por sí mesma. ensino universitário em julga­
Nossa atividade intelectual mento", de Gerardo Dantas
vive preocupada com estas Barretto.

Temos em mãos o primei- vente de encontrarem os alu­

ro número da revista "UNI" nos, já durante o' curso, um

yERSIDADE", órgão que se setor em que se especializar.
edita no Rio. Aparece ela, se- E' o resultado de uma trans­

gundo palavras textuais de formação que vem passando o

seu "Editorial", "fruto do es- mundo nos últimos duzentos

forço de um pequeno grupo ano�.
de universitários católicos do Não se insurge o articulis-
Distrito Federal". ta contra esta evolução, afiro
Par de sua bela apresenta" mando-a decadente.

ção, com um perfeito servi- Entretanto ela suscita gra-

ça de clicheria impressionou ves questões:
nos sobremodo, a objetivída- 1 - Deve-se dar no currícu­

de com que ela se coloca no lo unâversitário, importância
seu papel de analizar e apre- capital à "Pesquisa"? A res­

sentar soluções à questão uni- posta virá: NÃO!
versitária. _ Efetivamente. E' a Univer-

, De sua matéria, toda ela sidade um centro de ensino

atacando problemas da atua- superior. Aos pesquisadores
lidade, destacaremos dois compreendemos indivíduos

arttägos para esboçarmos 3ft- com um cabedal de conheci"

guns comentários. São êles: mentos superior. Pode a Uni­

"MtJssão da UI\ive$idade" versidade formar pesquisado­
de Jorge Dale e "O Ensino res mas NÃO, ser um centro

Universitário em [ulgarnento" de pesquisadores.
de Gerardo Dantas Barretto. 2 - A marcha da especia-
Com a próxima (Deus o lizaçäo.

permita!) criação da Univer- Não nos colocamos contra

sidade de Santa Catarina, é a especialização. Ela é até, em
oportuna a pergunta formula- nossos dias, um bem. E'-nos

da por Jorge Dale em seu ar- melhor consultar a um psi­
tigo: "Para que serve uma quiatra, radiologista, pediatra, O vibrante hebdomadário

Universidade? Qual a sua cirurgião, do que a um "clí- _do Vale do Itajaí, "Jornal do

função?" Responde êle, emi- nico geral". Povo", comemorou há dias

tindo preliminarmente, o con- O mal está em que a espe- passados o seu 16° aniversário

ceita brasileiro, isto é, aquêle cializaçäo está levando o espe-
de fundação.

carater sobretudo adminsitra- cialista a entender somente Sob a esclarecida orienta" ,

tivo: "Reunem certo número do que trata seu domínio Ii- ção do entusiasta jornalista !l í»

de Faculdades destinadas na mitado e julgá-lo o mais im- Abdon Fóes, vem, pelos si- ii
�ua maioria, até a pouco pelo portante de todos. Este é o nuosos caminhos do mal-com" !

- '

=�
menos, a formar profissie- êrro, pois, produz uma visão preendido jornalismo barriga- -

nais: médicos, engenheiros, estreita dos diversos tipos de verde, se impondo às exigên- I !!!!!!!!.......!II.�!:.---=::::!!!!L...

advogados. Já as Faculdades saber que são solidários. cias daqueles que querem jor-�
de Filosofia trouxeram uma Daí a necessidade de que nal, não para fazer par a nú- ��.ii
nova contribuição: além da nas Universidades se procure meros, mas para primar pela
formação de professores para "dar a cada especialista o sen- distinção entre o bem e o

.

o curso secundário, manifes- tido da diversificação e com- mal, é levar ao povo, sempre
I
continúe o acatado semaná­

taram desde o começo, um es- pJexidade do saber, sobretudo que preciso, aquilo que atrás: rio do Vale do It�jaí, desem­
forço destinado a preparar a" rierarquia dos valores que dos bastdiores peçonhentos ,do I penhando no cenário da im-

•
cientistas e filósofos. E já comporta. _

mal possam encontrar eco' prensa de Santa Catarina o

têm conseguido alguma coi- 3 - E' talvez a mais impor- através de suas destacadas papel precípuo de J O R-

sa". tante, decorrência dessa febre colunas. N A L, que é o de esclarecer

Segue o articuli�ta, comen- de especialização, a necessi- Colegas que somos do bra- o flaVa e manter a' tradição de

�ndo, o aparecimento da dade de se alcançar certa ma- vo órgão, externamos os nos- fibra dos graudes catarínen­

eoc�aÇãO' bastante absor- turidade intelectual no currí- sos parabéns e fazemos voto, ses,
�

Jornal do Povo
'11•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

� '
. .",.",-, �� ,.
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OUVE,«:) DR. :ROBERTO TUFF! MA'M'AR, CRED:mNCIADO:D� 110 TE�O" NA eAPITAL
FEDERAL, FIGURAS DE PROJEÇ:ÃÖ.NO CENÁRIO NACIONAL E REPRESENTANTES DO

ESTADO NO MONROE E NO PALÁCIO TIRADENTES

Recebendo credenciais do Dr. acompanhante é o cigarro entre

J. J. Barreto, Diretor dêste ór- os dedos (cigarro forte), que lhe

gão de imprensa catarínense, dá sutilmente o, traço de ho­

para colhêr nas, duas casas do mem simples e perseverante que
legislativo ,federal opiniões em, persegue ainda o mesmo rumí­
tôrno da construção de duas nlio dos tempos em que foi en­

grandes usinas síderúrgtcas no genheiro em Laguna. Por isso,
Brasil, procurei conduzír a mí- não me foi difícil ir ao seu en-

contro pedir um alto lá para

I um lagunense que' quer ouvir

. outro barriga-verde, filho adotí-

IVo de, Laguna, sôbre o assunto

que interessa a êle porque inte­

l ressa ao Brasil, ao seu Estado e,

I principalmente, à sua terra de

! adoção. E êste Senador, cuja
I família é üm estéío ilustre en-

"
tre as famílias de Sant,a Cata­

rina, família de onde saem mí­

I nistros,
.

generais, juristas, enge­
I nheiros e poh1ticos

_

de alto por-

I te, ao Instante do calor do seu

abraço de conterrâneo foi res­

pondendo de uma a uma as per-

guntas que lhe ia fazendo, co­

mo adiante registro:

'Despedi-me do Senador quan­
do o Presidente tilintava a cam­

painha para anunciar o inicio

da votação a respeito da emen­

da n. 10 de inspiração do Sena­

d o r Alencastro Guimarães,
emenda de um projeto referen-

nha ação, primeiramente, ao
te a amparo do carvão nacional,

Senado da República. O Sena- que abre verba de quinhentos
milhões de cruzeiros para a

construção da siderúrgica lagu­
nense. Ao entrar nó reservado

tarde, os senadores estão ora
dos' jornalistas divisei o amigo

ocupados no relato de projetos, e cidadão honorário de Làguna

nas longas discussões das várias Vitorino Lima, eurõríco e emo­

Comissões, que são órgãos téení- cionado, no seu trabalho de ca­

cos, ora com a atenção voltada, bala aos senadores no sentido

em plenário, para as votações de ser vitoriosa a emenda pres­

costumeiras, onde de quando tes a ser votada. Aguardeío-o. E

em vez surge um bom cliscurso. lado a lado assistimos ao -que

Quando, porém, um senador do para nós representava o travar

tipo Othon Meder pede a pala- de uma grande batalha. Vitori­

vra, o Presidente ft.::a .ínquíéto no Lima, paradoxalmente, admí­

Assis Chateaubriand aproveita o 'tia o sucesso temendo o revés.

momentos para um eoxílo, ('� lí- Mas afinal!veio o desenlace. A

deres cochicham aos seus lidera- prímeíra batalha estava venci­

da porque seus generais não ce­

deram terreno aos que procu­
raram barrar o caminho atra-

"

- Senador Francisco B.
GaIIotti

do, como sempre acontece em

f� de exercício, atravessa uma

f�e de intensos labores, Ali, à

dos, alguns 'senadores 1icam em

meditação e outros saem para o

bate papo da sala do caté, jor-
nalistas trocam sorrisos, a assís- vés das três comissões. E entre

têncía desloca-se para os corre- a minha emoção de lagunense

dores, só a taquígrafía funciona, e o contentamento do jornalista

coitado dos taquígrafos. Vitorino, lembrei-me de que de-

Estou nessa observação, quan- veria desde logo entrevistar ês­

do vislumbro a personalidade 'te timoneiro. Apésar do baru­

Insínuante e fumante de uma. Wo, das vozes altas, poude lhe

legitima expressão popular na- fazer as perguntas que me in-

'quela Casa. E' o senador mAN- teressavam e obter as respostas
CISCO BENJAMIM GALLOT- que transcrevo:

ri: :Il:le anda sempre Uvre
secretários, e assistentes, que fa­
zem a filtragem dos que lhe que­
rem falar. E' um homem sem

protocolos, sem vaidades, aten­
ae a. todos com solicitude, o seu

de 1) - Desejavamos conhecer

o seu pensamento em relação à

U�ina Siderúr.gica de Laguna
porque todo o Estado de Santa

Catarina deseja conhecer os de­

talhes dêsae grande empreendi-

mento: 'I Gallotti, Ivo d'Aquino e Carlos
"Na vida dos homens há sem- I Gomes de Oliveira já deram o

pre o fator coincidência. Coube I testemunho de seu devotamento
ao seu jornal "O Tempo", na i no Senado Federal. Chegou ago­
sua pessoa, na presença elo CO-I'

ra a vez dos representantes ca­

lega, assistir a maior luta que tari.n:enses na Câmara dos De­
travei na minha vida de [orna- putados. Saliento ,aqui o ínte­
lista profissional. A emenda n. rêsse já demonstrado pelos De-

10, de autoria do Senador Alen- putados Wanderley Júnior, Jor­
castro Gumiarães, abrindo a ge Lacerda e Saulo. Ramos.
verba de 500 milhões de cruzei- Acredito que os outros parla­
ros, para a construção de uma mentares terão agora a oportu­
Usina Siderúrgica em Laguna, a nídade de mostrar o seu amor

base de carvão nacional, ape- e devotamento . aos interêsses
sar dos pareceres contrários das catarinenses. Se não o fizerem
Comissões de - Fôrças Armadas, pior para êles, porque não se­

Finanças e Agricultura, Indús- rão reconduzidos à Câmara. Fa-
, .

tria e Comércio, foi aprovada. ço esta afirmação com seguran-
Os senadores Ivo d'Aqunio e ça e o futuro confrimará. Nas

Francisco Gallotti muito contrí- próximas eleições o povo cata­
buíram para a aprovação da rínense saberá escolher os seus

emenda e não posso esquecer representantes e o critério será
que os senadores Flávio Guíma- o do acêrvo de- serviços presta­
rães, do Paraná e Kerginaldo dos ao Estado que representam.
Cavalcanti, do Rio Grande do I Aqui deixo consignado o meu

Norte, ajudaram-me extraordí- pensamento".
nàriamente. Senador Gallotti:
2) - Como vê a continuação

da luta?

"Temos ainda duas tarefas
pela frente: a aprovação pela
Câmara dos Deputados da emen

da n. 10 e a sanção pelo sr. Pre­
sidente da República. Os sena­

dores eatarínenses Francisco

1) - Queriamos O sue pro­
nunciamento não só como Se­
nador da República, mas como

grande engenheiro que é, a res­

peito da viabilidade da instala­
ção de uma Usnia Sideúrrgica
em Laguna?

(Continúa na sa pág.)

o jornalista José Victorino 'ào receber o

título de cidadão honorário da Lajun.
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